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CLINICA MEDICA

Consultono e Residencia : 
Rua Direita 55.

Telephone 87 
Attende a chamados a 

toda e qualquer hora.

Medida policial
O snr. dr. delegado de 

policia, tomou a medida 
de não consentir que os co­
cheiros deixem os seus 
vehiculos para entrar na 
plataforma da estação da 
linha-ferrea.

E’ uma medida toa,mas 
pela forma que ©stá sendo 
executada não deixa de ser 
vexactoria e arbitraria.

O cocheiro sendo cha­
mado para servir u m  fre- 
guez, nada mais rasoavel 
e justo que elle va buscar 
as malas para pôr no car­
ro. Como está sendo feito 
obriga os passageiros a 
conduzirem elles mesmos, 
as suas malas.

Não é justo, que em uma 
epoca de crise em que to­
dos procuram fazer econo­
mia, o snr. dr. delegado 
de policia, queira compe­
lir o povo a gastar mais 
com carregador, quando o 
cocheiro pode, depois de 
chamado, entrar na plata­
forma e retirar as malas 
do freguez.

À "Emulsão de Scott” contem 
o verdadeiro oleo de figado de 
bacalháu, numa forma que é to­
lerável pelos ‘estomagos mais 
delicados. Exigir sempre a le­
gitima. "Attesto o excellente 
effeito que em 20 annos de cli­
nica tenho sempre obtido com 
o emprego de "Emulsão de 
Scott” nos casos de depaupera­
mento, desnutrição e enfraque­
cimento geral do organismo, 
principalmente nas creanças 
esgotadas por dentição difficil 
ou complicada, e nas mulheres 
multiparas que amamentam os 
filhos. Súb fide mediei jure ju ­
rando.

"Dr. Alfredo Zuquim.
” S. Paulo.”

Aquellas torres que fundei ao vento, 
O vento mas levou qne lh*çts sustinha.

D io g o  B e r n a r d e s

Hontem, no gozo do prazer, sentia 
A  mente reccamada de esperança :
— Sorria-me a ventura, onde descança 
Dos jovens o porvir — era alegria.

Era todo o viver p ’ra mim poesia,
No fervor crente do amorosa aliança,
Que um coração a outro alegre lança 
O impulso do amor — forte energia ! . . .

Mas h o je  d o  meu peito, todo o encanto 
Se esvaiu qual o fumo, tudo quanto 
Me seduzia ja me não seduz.

O golpe tenebroso da descrença 
Ceifou-me as illusões, levou-me a crença,
—Roubou-me da existencia toda a luz ! . .

Ytú, 14/10/914 A. NARDY.

V I S Ã O . . .
A graciosa Elza Geribello

E’ a hora do anoitecer. Den­
tro em breve tudo repousará, 
tudo dormirá, tudo será silen­
cio, tudo solidão.

E eu. n ’essa hora pleua de 
mysteriosas seducções, de doces 
tristezas e suaves saudades, eu 
souho.

Sonho num a modorra leve, 
num a transição do accordar 
para o dormir.

Sonho, e vejo . . .  O que ? . . . 
Vejo uma figura branca, um 
anjo, talvez, do céo, um espiri­
to voltejar no espaço . . .  E 
para aqui, vira além, volta 
acolá . . . E  aqui, além, acolá, 
apparecem uma, dez, cem, mil 
«strellas . . . Quantas são ? Não 
as posso contar . . . são tantas.

Por fim desapparece o espiri­
to. Estava finda a sua tarefa. O 
céo brilhava em scintillas.

Rio, 21 —  Sabbado ultimo, 
esteve reunido na casa do sr. 
Ruy Barbosa, o directorio do 
Partido Liberal.

Foram adoptadas varias reso­
luções, que opportunamente 
serão publicadas relativas á si­
tuação politica do Brasil,

rança. E no coração deixa-nos, 
com o as estrellas no céo, as fa­
gueiras illusões. E eutão pensa­
mos ser felizes.

Mas, ah ! como com as es­
trellas, raia a verdade, brilha a 
desillusão, vem a experienciae 
as illusões no coração, esbo- 
rôam-se, apagam-se.

E ’ passada a mocidade. E ’ 
chegada a velhice.

Mas . . . e poderá haver se­
melhança, parallelo, entre as 
estrellas e as illusões ? Não . . . 
Não, porque as estrellas de 
novo hão de brilhar, e as illu­
sões . . . essas . . .  ao coração 
não voltam mais.

PARTENIO. 
Ytú, 23— 10—914.

Eis que vejo romper a auro­
ra. O horizonte tinge-se de ru­
bra vermelhidão.

Phebo levanta se. E então as 
estrellas vão-se apagando. Ima­
ginai-vos no meio de myriades 
de vélas. Vereis então apagar- 
se uma depois outra, mais 
outra . . . assim vi eu. Primeiro 
uma, após outra até que a ul­
tima desvaneceu-se no céo.

Accórdo então. Executo uma 
operação pl^sica-physiologica. 
E accordado penso.

Penso . . .  O que ? Em mim. 
nos homens, em todos.

Vejo, ou antes imagino um 
coração de homem.

Um coração d ’um ente racio­
nal.

E que vejo ? . . . Vejo passar 
a esperança, a verde çsperança, 
a risonha, a enganadora espe*

A CRISE
Suas causas e seus 

effeitos
Quem quizer conhecer da 

crise actual terá, necessariamen­
te, primordialmente que estu­
dar as suas causas.

E não basta estudal-as super­
ficialmente em coujuncto ; ó 
preciso desdobral-as, examinar 
em todos os seus aspectos, ia- 
querir, investigar.

Sob a ponto de vista dos fac- 
tores que actuam, uns directa e 
outros indirectamente, é preciso 
medil-os e pesal-os com exacti- 
dão. Ha factores de ordem ge­
ral, de ordem mundial, de or­
dem nacional ; ha factores de 
ordem limitada que podem ser 
consiaerados de effeitos regio- 
naes e que dizem respeito á 
economia do Estado, á econo­
mia da lavoura.

Para melhor clareza classifi­
caremos esses factores, ou essas 
causas, em quatro grupos.

1. GRUPO

A conflagração européa, af- 
fectando o ploblema financeiro, 
com

a —  O trancamento dos mer­
cados, com limitação dos trans­
portes marítimos e, com 

b —  A limitação e notável di­
minuição do 'consumo.

2.° GRUPO 
A questão raonetaria, envol­

vente e dissolvente da confian­
ça e do credito bancario e que, 
no presente se reduz :

a —  Na falta absoluta dos 
meios pecuniários para o cus­
teio das lavouras, exigindo.

a — Maior inflacção do meio 
circulante, por meio

b —  Duma nova emissão de 
papel inconversivel, quando 
menos de

c —  Caracter transitorioj mas 
urgente.

3.o GRUPO 
O problema da producção e 

do custo desta, que sãopheno- 
menos de ordem regional, com 
todos os seus connexos e com ­
plexos e que podem ser assim 
decompostos :

a —  Meios de transportes 
com suas tarifas terrestres e 
martimas, inclusive a denomi­
nada "Tarifa movei” , regulada 
pelo cambio ;

b —  As capatazias indebita- 
mente exigidas pelas Docas de 
Sautos ;

c —  A pauta de 9 por cento 
” ad votarem”  e a sobre taxa de 
5 francos ouro indebitamente 
mantida ;

d —  A exportação por cabo­
tagem e a tributação inter-esta- 
dual, que impedem a expansão 
do consumo interno no territo 
rio nacional e, finalmente 

e — O problema economico 
do salario agricola.

4.° GRUPO 
A situação em que ha de 

impreterivelmente encontrar-se
0 café no mercado, no proximo 
anno de ' 1915-1916, é conse­
qüente :

a —  Da superproducção da 
safra do anno entrante ; 
b —  Do encalhe que resulta­
rá da limitada exportação da 
safra em decurso e, finalmen­
te.
c —  Da producção infallivel, 
que dentro dum prazo não 
excedente a tres annos, advi­
rá das novas plantações ca- 
féeiras, calculadas de 36 a 
40 milhões de caféeiros no­
vos.
Todos esses problemas, com ­

plexos e connexos, acham-se 
simultaneamente ligados á 
grande cadeia dos valiosos in­
teresses da lavoura e d© Estado, 
quer sob o ponto de vista da 
producção e do consumo, quer 
da offerta e da procura.

A própria questão inonetaria, 
si bem a ponderarmos, vere- 
mol-a directa e positivamente 
ligada ao ploblema da produc­
ção e do consumo, da offerta, 
da procura e da exportação.

Abordar quaesquer desses 
problemas., isoladamente, para

1 isoladamente resolvel-os seria

pretendermos catar os effeitos 
sem antes combatermos as cau­
sas dende elles se originam.

Se a críse actual outra coisa 
não é senão que effeitos decor­
rentes duma série de causas 
connexas, ligadas por um mes­
mo vinculo e formando dessa 
fórma um blóco possante, forte 
e resistente, todas as'medidas 
parciaes que se aventarem e 
que se ponham em pratica, 
serão impotentes, frágeis e im- 
proficuas.

Estão ahi Jos exemplos de­
correntes dos factos e que bem 
nos podem servir de lições.

Na especie de que tratamos, 
a crise actual tem, nesta hora, 
as suas radicaes,, ou seu syste- 
ma, na conflagração européa, 
porque é de lá que resultou, 
não para o Brasil, exclusiva­
mente, mas para todo o mundo, 
a maior e a mais grave das per­
turbações economicas, financei­
ras e até sociaes. Todas as rela­
ções commerciaes sentem-se 
atrophiadas e abaladas, por ef­
feito do desequilíbrio notado 
no intercâmbio, commercial e 
monetário.

No que respeita a São Pauta, 
grande produetor e exportador, 
a perturbação européa actua, 
tanto mais fortemente e com 
mais grave intensidade quanto 
pela cessão quasi absoluta dos 
meios de transportes marítimos, 
os mercados se acham tranca­
dos e o consumo notavelmente 
diminuído.

A producção caféeira de São 
Pauta, para que se mantenha 
regularmente equilibrada, exige 
prompto e franco escoameuto. 
Desde que essas relações sin­
tam-se perturbadas e á produc­
ção principie a se accumular 
aqui no interior, a desorgani­
zação será tanto mais prejudi­
cial e daranosa quanto mais 
esse periodo se prolongar e a 
accumulação se avolumar.

Qual será a nossa situação 
de produetorea a partir de 1.° 
de julho de 1915 ?

Classificamos as causas con­
nexas, que determinam a crise 
actual, em quatro grupos, para 
methodisal-as, synthetisal-as e 
pol-as era estado de facil intui­
ção, no eutanto, é bastante en­
carar a primeira dessas causas, 
para ter-se o alcance da sua gra­
vidade e do nenhum remedta 
ao nosso alcauce.

Louvamos sinceramente os 
nossos homens públicos por to­
dos os esforços que têm mani­
festado, com o nobre intuito 
de encontrar uma derivante pa­
ra este nosso estado de penúria, 
uo entanto devemos dizer, que 
quaesquer medidas, isoladas do 
oonjuncto, hão de ser itnprofi- 
cuas, porque será inutil preten­
der coartar effeitos sem antes 
combater com energia, a causa 
ou as causas donde elles se ori­
ginam.

E não esqueçamos nunca a 
nossa inferioridade de produc- 
tores, ante a superioridade ma­
nifesta e positiva dos homeng



A '"IDADE DE YTÜ

do capital, aos quaes, por ne­
cessidade, seremos sempre foi­
çados —  como agora está st 
constada —  a entregar a nossa 
mercadoria pelo preço infimo 
que nos querem pagar.

.JORGE MELO.
(Do «Commercio de S. Pau 

lo.»

NOTICIÁRIO
ENLACE—Hoje ás 14 

horas em oratorio parti­
cular, uniram-se em ma­
trimônio o Snr. João Pom- 
péo de Campos, e a exma. 
,sra. d. Malvina de Barros 
Leme.

E ’ com summo pr azer 
que a «Cidade» regista 
esta agradavel noticia, om 
vista do bom conceito do 
que gosa ambos n’esta 
cidade. «A Cidade» por­
tanto deseja que gozem 
toda a sorte de felicidade 
de que são dignos.

O sr. Roberto Seiffert. e sua 
exma. esposa passaram hontem 
pelo trist:ssimo golpe de vêr 
arrebatado de seus braços para 
a manção celeste o sen intere 
saute filhinho Joselém.

Apresentamos pezamss aos 
diguos progenitores.

Seguiu hoje a São Pau-
-o o nosso festejalo colla 
boradorsnr. AntonioNar- 
dy. Prazenteira viagem 
bom passeio e breve re 
gresso são os nossos votos

Fez annos no dia 20 <■ 
snr. José Antonio da Sil 
va Pinheiro, guarda-livros 
nesta cidade. Felicitações

ESMOLA — A exma 
sra. d. Leonor de Camargo 
Araújo virtuosa viuva do 
saudoso Francisco José 
de Araújo, fez as seguin­
tes esmolas : á Santa Ca 
sa de Misericórdia, ao 
Asylo, ao Hospital dos 
Lazaros, á S. Vicente de 
Paula e ao Conventinho, 
de uma sacca de arroz pa­
ra cada uma dessa insti­
tuirão de caridade.

Registamos satisfeitís­
simo essa dadiva da dis- 
tincta senhora.

CIRCO INGLEZ— C on  
forme já dissemos chegará 
terça-feira nesta cidade aj 
grandiosa companhia in 
titulada ” English Gircus’\ 

No elenco artístico da 
companhia figuram os es­
timados Irmãos Nipiscar, 
acrobatas que muitos 
applausos conquistaram 
quando aqui estiveram 
fazendo parte da compa­
nhia François. Além des­
ses artistas, ha outros de 
nomeada.

Chamamos a attenção 
de quem competir sob:e 
o lastimavel estado em 
que se acha o ultimo tre­
cho de rua da descida da 
chacara de D. Eliza Por- 
tella.

Deixou o cargo de guar­
da-livros da Camara Mu­
nicipal, o snr. José Anto­
nio da Silva Pinheiro. Pa­
ra substituil-o foi nomea­
do o snr. Sylvio Assis Pa­
checo.

Folhetim (21)

Om Filho do Pow
POR E. P E R E Z  E S C R IC H

PRIM EIRA PARTE

0  Tr ibu to  de Sangue
CAPITULO VIII

Onde se prova a utilidade que lia 
em ter por amigo um boticário
O mau e melancholico sem­

blante de Diogo tinha algo da 
intensa alegria que lhe ia n’al- 
ma, porque tinha a esperança 
de roubar o pae.

Um acaso veiu favorecêl-o 
nos seus criminosos intensos. 
Os malvados tropeçam sempre 
em muitos acasos : um d ’elles 
leva-os ao patibulo. Atraves­
sando uma rua, deu por que 
3 chamavam. Soffreou o caval-

Rio, 21— Completa hoje 61 
annos de serviço effeetivo, co­
mo funccionario aduaneiro, o 
sr. José Alves da Silva Oliveira.

Durante esse longo tempo o 
sr. Alves, que é conferente, não 
pedia uma licença. De 1871 a 
1878 serviu como official de 
gabinete do visconde do Rio 
Branco.

O antigo funcionário com­
pleta 80 annos de edade a 28 
lo corrente.

Retirou se desta cidade 
quinta-feira ultima, tran^ 
ferido para São Carlos, o 
Rmo. Padre Martius, que 
em nossa terra dirigia a 
nossa collega «A Federa 
ção». O bispado cTaquel- 
la cidade conquistou com 
a ida de P. Mártins não 
só um jornalista como 
tambem um sacerdote be 
nemerito.

Ao diguo sacerdote nos­
sos votos de felicidade.

F

Recebe hoje felicitações 
da colonia italiana e de 
seus amigos o snr. Pas- 
choal Martini, pela passa 
gem do seu anniversario 
uatalicio. Ao presado con 
sul da nação italiana nos 
sos sinceros parabéns.

Rio, 23 — A legação ingleza 
recebeu lie je um commumcado 
do governo do seu paiz, dizen 
do que, segundo commuhica 
ções ofíiciaes francezas, expedi 
das á  noite, feriu-se hontem 
uma violenta batalha na ala es 
querda dOvS alliados extendida 
desde o mar até La Baesée.

As ultimas noticias affirmam 
que os alliados estão victoriosos 
em todas as linhas.

Diversas folhas da Capital 
transcreveram a noticia que 
demos sobre o barbaro atten- 
tado da manhã de 20.

l i Hí

n

Rezou-se hontem na Ma- 
rriz a missa de 7.o dia em 
suffragio da alma da ex­
ma. Baroneza de Itahym.

Ao acto religioso com­
pareceram muitas famílias 
da nossa sociedade.

lo, e á porta de uma botica viu 
um rapaz, a quem conheceu 
como um condiscípulo seu.

—  Olha quem elle é ! Pois és 
tu, Agostinho ? Julgava-te em 
Madrid.

—  São essas as minhas aspi 
rações —  respondeu o rapaz — 
mas fui obrigado a ficar como 
practicante, e não me dou mal. 
Supponho que continuas na 
tua aldeia.

—  Estou ; vivo com meu pae
—  Mas, Diogo, estás pallido 

e muito fraco. Quando engor 
das ?

— Tenho pouca saude — 
respondeu hypocritamente Dio 
go, que n’aquelle instante aca­
bava de ter um pensamento 
criminoso.

— Que vens fazer a Guada- 
lajara ?

— Vou buscar umas escrip- 
turaç para meu jDae.

30 DE OUTUBRO -  Reina 
m nossa terra grande en i a- 

siasmo pela aproximação do 
dia 30 de outubro, dia em que 
a estimadissima Corporação 
Musical «30 de Outubro» fes 
teja a sua fundação.

A D. visão dos Maiores reali­
za, amanhã, em o Collegio de 
São Luiz, a sua festa annual.

O Rmo. P. Nelson Roméro, 
digno prefeito d ’essa divisão, 
convidou as mentalidades da 
terra para assistirem-n’a.

BORQ-Bomr g s g
para Curar Feridas.(Jker^ aHti-

G AS. DARTHROS c AfFECÇÕES da PELLE

— Continua sendo muito eco 
nomico ?

Diogo sorriu-se.
— Dize tão avarento, que 

não te enganas.
—  Homem, eu . . .
— Bem, Agostinho, vou a 

casa de D. Cosrne. Deixo o ca- 
vallo e tornarei para beber- 
mos uma pinga.

—  Vem quaüdo quizeres. O 
gerente foi para Madrid e estou 
completamente só.

Esta nova agradou extrema­
mente a Diogo.

Duas horas depois, Diogo 
entrou na pharmacia. A-rasti 
nho era um rapaz ingênuo 
sem maldade, e não foi difficil 
a Diogo convençêl-o de que 
padecia umas dores de cabeça 
tão terriveis que passava ás ve-. 
zes noites stm dormir ; con­
cluiu assim a lamentação :

— Ah que se^su ençontrasse

, : c
O A S  ’  ~

G M E A M G M S
Esse é o nome que milhares 

de mães têm dado á Emulsão 
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar robustas as 
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.

Tende cuidado em obter a legitima

EMULSÃOi iSCOTT
i u

Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.

íi 3[ 3 E E D C J
A guerra e aegreja
O orgam officioso da Archi- 

diocese publica hoje a carta 
pastoral de d. Duarte Leopoldo, 
arcebispo metropolitano, acon­
selhando os catholicos do arca- 
bispado a se manteres neutros, 
em face da actual conglagração 
européa porque diz s. exa a 
nós, brasileiros, a lueta nos é 
extranha a nos catholicos só 
nos interesa pelo que a de pa­
voroso e cruel ao colossal com­
bate.

A nós, diz o sr. arcebispo, a 
cimmiseração, a prece, os votos 
pela paz ; a Deus, a justiça in­
teira, inquebrantavel e infalli- 
vel.

algum medicamente que me fi­
zesse dormir um somno tão pro­
fundo, que nem o troar de um 
caulião me despertasae! . . .

—  Isso é facillimo ! — res­
pondeu Agostinho, contente 
por ser util ao amigo.

— Ora ! Médicos e boticários 
tudo eucontram facil.

—  Porque não ? Pois com o 
medicamento que vou prepa­
rar-te, composto de opio, basta 
tomar umas oito gôttas para 
que nem toda a artilharia de 
Napoleão te acorde, fazendo 
fogo ao mesmo tempo.

—  Não acredito 1
—  Queres experimentar ?
Diogo conseguiu o seu inten­

to. Agostinho caiu na esparcella 
armada pelo amigo.

—  Mas esse medicamento é 
muito caro ? — accresceutou 
Diogo.

Lisbca, 22 — Os jornaes no­
ticiam que a insurreição era de 
caracter mouarchico e foi inci­
tada por elementos allemães.

Os ofíiciaes da Escola Militar 
de Mafra, reunindo-se aos mili­
tares dispersos, foram os pri­
meiros a travar combate com 
os revoltosos.

Em vários pontos da cidade 
tem sido apprehendido arma­
mento.

Os chefes dos grupos civis 
republicanos têm conferencia- 
do com o governador civil, rea­
lizando-se numerosas prisões.

Edital, na terceira 
pagina

—  Olé ! és tambem avarento 
como teu pae ?

Diogo sorriu-se com malicia.
—  Meu querido Agostinho, 

se eu tivesse á minha disposição 
o dinheiro que tem meu pae, 
imaginas que ficaria em Mar­
cha maio ? Já estava em Madrid ; 
o auctor dos meus dias, porêm, 
dá-me de tal fórma o dinheiro 
que entra o anno, sae o anno 
que não tenho cheVpa ; lioje, 
para não ir mais longe, tenho só 
uma peseta. Já vês que não é 
com esse dinheiro que se pode 
comprar um medicamento caro 
q prodigioso como esse.

—  Não é dos mais baratos ; 
mas isso não quer dizer nada - 
como somos amigos, pagál-.o; 
has quando tiveres dinheiro.

— Não gósto de ficar a dever.
—  Ora, não seja3 tolo. Vou 

arranjar-to. E, repito, pagál-o-
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Grande combate 
naval

Londres, 23 — Sabe-se que a 
20 do corrente no porto da Bél­
gica, travou se um violento 
combate.

Sobre este combate o 
"W ordt" affixou um boletim 
communicando ao publico al- 
gus detalhes da luta.

Dizia o boletim que até as 
nove horas da manhã, a esqua­
dra ingleza linha conseguido 
pôr fóra de combate 14’ das 
principaes unidades da esqua 
dra alleraâ, sem contar nume­
rosos torpedeiros e submarinos, 
tambem destruídos ou seria- 
meute avariados.

Accrescenta mais o boletim, 
que o almirante chefe da esqua­
dra allemã, sr. Iugenhl, que di­
rigia a batalha a bordo do na 
vio capitanea ” Prinz Regenf 
Leopold", caiu prisioneiro dos 
inglezes, por ter sido o seu na 
vio despedaçado pela iormida 
vel artilharia britannica.

A noticia causou nesta ca 
pitai caloroso enthusiasmo, pro­
vocando manifestações patrioti 
cas, e embora não fosse ainda 
officialmente confirmada, o al- 
mirantado não desmente o en­
contro das duas esquadras.

Londres, 22 — O "Central 
News" recebeu um telegramma 
de Paris informaudo que em 
Lerne, villa da Flandres, foi 
encontrado o cadaver do priu 
cipe Ma rs de Hesse, o qual sc 
suicidou dando um tiro na ca­
beça.

O corpo foi encerrado num 
caixão de madeira, toscamente 
construído, e em seguida enter­
rado.

Caçador de Mosca
Na Loja da Companhia 

Ytuana Força e Luz, ven 
de-se o especial papel pega 
"MOSCA” ; unico mei- 
este para apanhar as mos 
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha.

bas quando quizeres, e se nun 
2a quizeres, não ha duvida. 
Demais, nem vale a pena falar 
□ isso : é uma ridicularia de 
quinze reales.

E Agostinho levantou-se, dia 
pondo-se a ir arranjar o medi 
camento de opio.

—  Como se toma isso ? — 
perguntou Diogo.

—  Toma-se em pilulas ou em 
agua ; como quizeres.

—  E ’ mellior com agua ; as 
pilulas repugnam-me.

— Então toma um copo 
d’agua com assucare deita-lhe 
dez gôttas, mexe bem e depois... 
toca a dormir.

—  Como fazes pouco da mi 
nha ignorancia !

—  Sim ? Pois então vere­
mos ; acautela-te, porem, em 
deitar só dez gôttas, pois se 
deitares mais acòrdas com a ca­
beça tonta.

—  Mas, ouve cá : se, por 
exemplo, ura dia me escapar a 
mão e deitar vinte, que poderá 
acontecer-me ?

(CONTINUA)

Edital de praça
O Doutor Antonio de Sou­

za Barros, Juiz de Di­
reito, d’esta comarca de 
Ytú, etc.
Faço saber aos que o 

presente edital virem, que 
o official de justiça João 
Martins Leme, servindo 
de porteiro dos auditó­
rios, ou quem suas vezes 
fizer, ha de trazer a publi­
ca praça de venda e arre- 
matação no dia doze de 
Novembro do corrente 
anno, ao meio dia, em 
frente ao edifício da ca­
deia d’esta cidade, á rua 
do Oomtnercio, para se­
rem arremattados por 
quem mais dér 
lance offerecer, 
que foram penhorados a 
João Baptista Lopes, José 
Bapti.sta Lopes e suas

Companhia Ytuana 
Força e Luz 

AVISO
A administração desta 

companhia faz saber a 
todos os interessados que 
está sendo posta em pra­
tica, indistinctamente, a 
medida que, constando do 
seu regulamento cie co­
brança de luz, diz:—Todo 
o consumidor que não sa­
tisfizer o pagamento do 
seu consumo de luz até o 
dia 10 de cada mez, não 
só perderá o direito ao 
desconto da tabella, como 
tambem, ser-iüe á uppri- 
mido o fornecimento res­
pectivo, precisamente no 

e maior referi(30 dia qp.
os )ens Outrosim que, não mais 

attenderá pedidos de liga­
ções sem que, no seu es- 

.. ._ criptorio, seja feito um
mulheres, na execução que j deposito, em dinheiro, ou, 
lhes move o Capitão M a-ientá ue 0 .
noel Joaquim da S.lva ÜVQ consumo seja pag0
Junior cujos bens são os adeantadamente. 
constantes da respectiva 
avaliação existente em 
poder e eartorio do escri 
vão que este subscreeve, jH 
a qual é de rheôr seguiu
te : Vinte alqueires de É g e o ^ U o T c m s e c a l  
terras do sitio It.ahym- p  ^  J
mirim, seudo dezoito a l-já  Rua Direita N, 22
queires, mais ou menos IÉ

! 1°. Tabellionato #

ou menos
em eapoeirinhas o dons 
alqueires de campo aber­
to, que vistos avaliaram 
a razão de oitenta mil 
réis, todos por um conto e 
seiseentos mil réis.— Uma 
casa de morada construí­
da de madeira, coberta de 
telhas nacionaes, na qual 
reside o executado João 
Baptista Lopes, sendo vis­
ta e examinada avaliavão 
ua quantia de duzeotos e 
cincoenta mil réis. Uma 
outro casa, tambem cons­
truída de madeira e co­
berta de telhas de barro,

Sendo o sangue a vida, é 
preciso trazel-o depurado, o 
que se consegue com o "Elixir 
de Nogueira", do pharmaceu 
tico-chimico SILVEIRA.

U l t i m a  n o v i d a d e  e m  c o l l e t e s

DE TO IL E T E S.
Agente nesta praça — F. NAR 
DY FILHO

i a i s o n  Bandon
Preveliglada cm Franca

Pernas e braços artificiai 
Appar» lhoà Orthopedicas para 
todas deformidades —  Novas 
fundas para as hérnias mais 
difficeis —  Novo Espaldo de 
segurança para fraqueza da 
espinha dorsal.

Madame Bandon
ESPECIALISTA DE PARIS 

Cintas abdominaes, para 
gravidez, de ovariotomio, rins 
soltos etc. Nova espalda de 
segurança — Colletes especiais 

ua qual reside José Bap |Para doenças do estomogo 
tista Lopes, que vista, 
avaliam ua quantia de du 
zentos e cincoenta mil 
réis. E para qno chegue 
ao conhecimento de todos 
mandei passar este que 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pela 
imprensa. Vai este em 
papel não sellapo por não 
haver papel sellado na 
Collectoria Estadual. Da­
do e passado n’esta cidade 
de Ytú, aos vinte e dois 
de Outubro de mil nove­
centos e quatorze. Eu,
Leobaldo Fonseca, es­
crivão, o subscrevi (a)
Antonio de Sousa Barros

Café Cruzeiro
Torrefacção de
Francisco da S ilva  Te ixe ira

Rua do Commercio 32a Ytú
Excellente e saborossimo café, 

torrado com o maximo esmero, está 
garantido ser boje o melhor do 
mercado.

Experimentem para melhor cer­
teza desta verdade,

E ’ encontrado em todas as boas 
casas desta cidade e vendido a pre­
ço que ninguém pode eom elle 
concorrer.— Rua do Commercio, 32a

C U R A  D A S  T L O R E S  
l â p  B R A M C A S  = =

Nas cidades populo­
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anem ia 

e é considerada com o s i -  
gnal de debilidade, sendo tam bem  m uitas vezes con­

seqüência do a rthritism o.

O tratamento racional é aquelle que tem acção  
sobre o fundo da moléstia  

O  rem edio por excellencia é

^A 5AUDE DA MULNER
para uso interno, fo rm u la  p riv ileg iada  dos pharm aceu -
■  — a i r .v . f f i T a y v c . - f  - _a

ticos Dauát &  Lagunilla , R io.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os 
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

Companbia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa­
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado 
sortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van­
tajosos.

LENHA
Vende-se lenha serrada 

réis o metro 
pedidos no

a 5$000 mil 
cubico. Os
largo da Matriz n. 14 ou
16. — Nesta-

L
V cndc-sc  cm todas as  P harm ac ias  do Brazil ? *

CIRCO 
INGLEZ 
ESTREA 

na próxima
Setnaha
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de 10 velas 1$200 %^  Lampadas de 100 » 4$800
de 16 » 1$500 ^^  Lampadas de 200 » 7$500
de 25 » 1$600 jO3  Lampadas de 300 » 11$500
de 32 » 1$700 * Q Latupadas de 400 » 14$500
de 50 » 2$400 $ % Lampadas de 1.000 » 30$000

Lampadas electricas de filamento metálico,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri­

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen­
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande redacção, vendendo d ’ora em diante 
em seus depositos em Ytú e 110 Salto, 

pelos preços da tabella seguinte :

Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas 
Lampadas

Deposito em Y tú  : Rua Direita, 51
Depositários no SALTO Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruy Barboza n. 10.

As lampadas de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car­
vão— quer pela reeistencia, quer pela maior 

intensidade e limpidez da luz; devendo portanto, 
merecea preferencia da parte dos senhores coTVsumrdores.

TIPOGRAPHIA |
A. Magalhães &  Ccmp

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f
I.

Este estabelecimento graphieo mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 

Rotulos, Notas de consignação 
Avulsos, etc. etc.

PREÇOS M0DIC0S

Em talão
Vende-se nesta Typographia

F ‘Ha»***

C O M P A N H IA  I T U A N A  ig*> 
F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, W A- 
THER proove e borracha, que te­
mos em nosso,depósito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a* 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

1 Rua Direita n. 5!
1 V T Ü

Casa rvantoro
Relojcaria e Jcalhería ITALO.SSU1SA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 

e Joias de todas qualidades e preços, tra 
balho solido e garantido em ambos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos afama­

dos Relogios Zenith 
e Cronometro 

íris, e tem 
tambem 

dos fabri­
cantes Roskopf 

Patent— Omega—
Aurea— e Leonidas—  á 

Preços de S. Paulo. Incumbe- 
se de qualquer concerto concernente 

a sua profissão. Todos os objectos vendi­
dos são garantidos. Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores, e concerta-se maehinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  E OM EGA

Josc Santoro
(YTU ’ Estaodde S u Paio)


